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Na noite de sexta-feira, 4 
de março, Divinolândia ganhou 
mais um cidadão ilustre. A Câ-
mara Municipal concedeu o tí-
tulo de cidadão divinolandense 
ao secretário de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento de São 
Paulo, Arnaldo Jardim.

Compuseram a mesa de au-
toridades, o prefeito munici-
pal Ismar Ernani; o presidente 
do Poder Legislativo Benedicto 
Passoni; o vereador autor do 
decreto Nando Braga; o diretor 
técnico da CATI João Batista Vi-
varelli; o presidente do Sindica-
to Rural Francisco Sérgio Lange; 
Gerson Barbosa, representando 
o deputado estadual Davi Zaia; 
além dos prefeitos Luis Antônio 
Peres e José Francisco Martha, 
de Tabiratiba e São Sebastião 
da Grama.

Após os Hinos Nacional e de 
Divinolândia, o prefeito Ismar 
Ernani proferiu suas palavras. 
“Espero que este título traga 
frutos ao senhor, que sempre 
exerceu com brilhantismo todos 
os cargos em que ocupou. Ago-
ra, sinta-se em casa”.

Emocionado, Benedicto Pas-
soni disse sentir orgulho em 
ser o presidente da Câmara que 
teve a honra de homenagear 
o secretário de Agricultura e 
Abastecimento. “É justo conce-
der este título ao homem que 
tem lutado por nossas causas e 
necessidades”.

Fazendo a saudação ao ho-
menageado, Nando Braga tam-
bém demonstrou sua alegria e 
emoção. “Arnaldo Jardim tem 
mostrado seu empenho e com-
prometimento para melhorar 
nosso município, nosso estado e 
nosso país. Juntos conseguimos 
grandes conquistas para Divi-
nolândia, como por exemplo, a 
emenda no valor de R$ 200 mil 
para o Hospital Regional - CON-
DERG”. Para o vereador Paulo 
Aurilliette “é um marco tê-lo 
como filho e parceiro ímpar de 
Divinolândia”.

Representando a esfera dos 
produtores rurais, o presiden-
te do Sindicato Rural, Francisco 
Sérgio Lange, fez uso da pala-
vra. “Quando abrimos a porta 
de nosso município a alguém é 
porque confiamos muito nele. 
Nós, produtores rurais, não va-
mos fugir a luta”.

Ao final da cerimônia, Arnaldo 
Jardim agradeceu a honraria do 
título. “Que Deus me dê forças 
e me ilumine para correspon-
der ao carinho de Divinolândia. 
Há 48 anos estive pela primei-
ra vez nesta cidade, junto com 
meu pai, e hoje tenho orgulho 

Fotos: Felipe Lange

em poder colaborar com recur-
sos e ostentar este título. Espe-
ro estar a altura da confiança 

dos vereadores e cidadãos divi-
nolandenses”, disse, emociona-
do com a homenagem.

Até há bem pouco tempo, a se-
gurança jurídica dos produtores 
rurais brasileiros era obtida funda-
mentalmente por meio do atendi-
mento às normas do Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). Com a aprovação 
do Código Florestal, em maio de 
2012, os agricultores incorporaram 
em seu dia a dia novas obrigações e 
direitos na área de meio ambiente. 
Esse conjunto de elementos legais 
fornece maior segurança jurídica 
aos produtores que, em troca, ne-
cessitam se inscrever no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), a espinha 
dorsal do Código Florestal. 

O prazo para o produtor ficar em 
dia com as suas obrigações relacio-
nadas à nova lei ambiental brasi-
leira está terminando. O CAR deve 
ser realizado até o próximo dia 5 
de maio. Algumas vantagens, como 
direitos adquiridos antes do Código 
Florestal de 2012, apenas valerão 
para os produtores que cumprirem 
o prazo de cadastramento das suas 
fazendas.

O produtor que não obtiver o 
Cadastro Ambiental Rural até essa 
data perderá seus direitos relacio-
nados ao percentual da área de 
Reserva Legal (RL) estabelecido 
pela Medida Provisória 2.166/67 de 
2001. A vantagem de preencher o 
CAR dentro do prazo é a utilização 
de regras diferenciadas. Por exem-
plo: em vez de manter 15 metros 
de vegetação nativa no entorno de 
nascentes, terá de preservar 50 
metros nessas áreas. Em vez de 5 
a 100 metros de vegetação nativa 
nas margens de rios, será obrigado 
a manter de 30 a 500 metros. Além 
disso, as Áreas de Preservação Per-
manente (APP) podem ser conside-
radas no cômputo do percentual da 
área de Reserva Legal.

Além de possibilitar o planeja-
mento ambiental e econômico do 
uso e ocupação do imóvel rural, a 
inscrição no CAR, acompanhada de 
compromisso de regularização am-
biental, quando for o caso, é pré-
-requisito para acesso à emissão 
das Cotas de Reserva Ambiental 
(CRA) e aos benefícios previstos 
nos Programas de Regularização 
Ambiental – PRA e de Apoio e In-
centivo à Preservação e Recupera-
ção do Meio Ambiente, ambos de-
finidos pela Lei 12.651/12. 

Outras vantagens:
- Possibilidade de regularização 

das APP e/ou Reserva Legal, ve-
getação natural suprimida ou al-
terada até 22/07/2008 no imóvel 
rural, sem autuação por infração 
administrativa ou crime ambiental;

- Suspensão de sanções em 
função de infrações administrati-
vas por supressão irregular de ve-
getação em áreas de APP, Reserva 
Legal e de uso restrito, cometidas 
até 22/07/2008;

- Dedução das áreas com vege-
tação no cálculo do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural (ITR), 
o que gera créditos tributários;

- Acesso a linhas de financia-
mento para atender iniciativas de 
preservação voluntária de vegeta-
ção nativa, proteção de espécies 
da flora nativa ameaçadas de ex-
tinção, manejo florestal e agro-
florestal sustentável realizados na 
propriedade ou posse rural, ou re-
cuperação de áreas degradadas.

Inscrição do CAR
vai até 5 de maio

Arnaldo Jardim recebe título de
cidadão divinolandense

Secretario de Agricultura e Abastecimento foi homenageado 
durante solenidade realizada na Câmara Municipal

Autoridades de Divinolândia e região acompanharam entrega da homenagem

Secretário Arnaldo Jardim recebe título de cidadão 
divinolandense das mãos do vereador Nando Braga
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A unidade de rebeneficia-
mento de café da Associação de 
Cafeicultores de Montanha de 
Divinolândia (Aprod), entregue 
pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, garantiu mais com-
petitividade ao grão divinolan-
dense, melhorou o resultado 
das exportações e uniu ainda 
mais os integrantes da entidade. 
No valor de R$ 1,142 milhão, a 
melhoria foi entregue aos 52 as-
sociados por meio do Projeto de 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável - Microbacias II – Acesso 
ao Mercado, e foi visitada pelo 
secretário Arnaldo Jardim na 
sexta-feira, 4 de março.

A reunião dos produtores em 
nome de um objetivo comum 
foi destacada pelo secretário, 
afirmando que sua visita não 
era apenas para comemorar as 
obras que transformaram o co-
tidiano de trabalho da Associa-
ção. “Estamos celebrando aqui a 
união e o trabalho. Vocês acredi-
taram e tiveram sabedoria para 
chegar até aqui. Não se disper-
sem”, pediu Arnaldo Jardim, re-
forçando a atenção ao pequeno 
produtor como uma das diretri-
zes do governador Geraldo Alck-
min para a Secretaria.

Uma das principais mudanças 
operadas com o Microbacias II foi 
a seleção do grão, que vai do ta-
manho 14 ao 18. Um maquinário 
atualmente faz o trabalho de se-
paração, sendo que cada tama-
nho tem um mercado específico. 
Com a automatização do proces-
so, a Aprod ganhou agilidade no 
rebeneficiamento e atualmente 
exporta para Estados Unidos, 
Austrália e Europa – além de 
atender o mercado interno.

O trabalho de seleção dos 
grãos é essencial porque há di-
ferença do preço que pode ser 

alcançado por eles. Os maiores 
são mais valiosos. Essa sepa-
ração é feita pelo equipamen-
to entregue via Microbacias II 
e resulta em diferentes fileiras 
de sacas no chão do galpão. 
Se não houvesse essa diferen-
ciação dos grãos mais caros, o 
café seria vendido a um preço 
abaixo do que pode ser alcan-
çado. Isso significa menos lucro 
para o homem do campo.

Com o novo equipamento, 
o grão passa pela peneira por 
três vezes para garantir lim-
peza e seleção corretas. “O 
custo-benefício é muito melhor 
dessa maneira. Fica mais fácil 
o processo e a Associação con-
segue receber mais grãos para 
rebeneficiar e vender”, explicou 
Vagner Marinho, operador de 
armazém há 20 anos, ao pro-
cessar os grãos que serão ex-
portados para a Austrália.

A maior facilidade para co-
mercializar o produto, garantin-
do o acesso ao mercado preconi-
zado pelo nome do Microbacias 
II, também incentivou mais 
cafeicultores a se associarem. 
“Vale muito a pena ter um lugar 
como esse para trabalharmos. O 
Microbacias II uniu mais a gen-
te aqui da Associação e animou 
outros produtores a fazerem 
parte da Aprod”, contou Antonio 
Bertolini, cafeicultor há 50 anos. 
Para ele, “conseguir um arma-
zém desses não é fácil, tem que 
haver a ajuda do governo”.

Sérgio Luís Riccetto, presi-
dente da Aprod, também reco-
nheceu a importância do auxílio, 
explicando que ele “está sendo 
muito útil para continuarmos o 
nosso trabalho. Nós temos café 
de qualidade, produzimos lotes 
especiais e exportamos para 
outros países, precisamos ter 
condições de competir”.

Microbacias II garante mais competitividade e une 
cafeicultores de associação em Divinolândia

Projeto possibilitou a criação da unidade de beneficiamento, 
a qual tem gerado bons resultados aos produtores associados

Arnaldo Jardim visita instalações acompanhado por produtores e 
técnicos da região comandada por João Baptista Vivarelli, 

diretor da CATI Regional São João da Boa Vista

Os novos equipamentos adquiridos com verba do Projeto Microbacias II 
irão garantir maior qualidade no café produzido

Arnaldo Jardim conheceu as instalações da unidade de beneficiamento de café
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A Sicredi União PR/SP come-
mora a inauguração da 72ª uni-
dade da cooperativa de crédito, 
na cidade de Casa Branca.  O 
evento de abertura para convi-
dados ocorreu na quinta-feira, 
10 de março, às 19h30, na sede 
da agência, e contou com a pre-
sença do coral da cidade e da 
Caravana Helinho Viola. Esta é 
a 16ª agência na região do Cen-
tro Leste Paulista.

A nova unidade da Sicredi 
traz uma opção financeira ex-
clusiva para Casa Branca, pois 
tem como base o sistema co-
operativo. “A Sicredi tem vá-
rios produtos para pessoas fí-
sicas, jurídicas e especiais para 
o agronegócio. Queremos que 
a população da cidade conhe-
ça nossas opções que são bem 
diferenciadas as agências ban-
cárias comuns”, explica Claudio 
Procópio do Nascimento, geren-
te da unidade de Casa Branca.

A abertura da agência faz 
parte do projeto de aumento 
da atuação da Sicredi no país, 
que estima um crescimento de 
15% em 2016, assim como a 
instalação de novas unidades 
nas regiões norte e nordeste. 
Em 2015 a Sicredi União PR/SP 
foi a terceira maior repassado-
ra de crédito rural do Brasil, o 
que demonstra um crescimento 
sustentável.

Fotos: Jornal Casa Branca

Sicredi União PR/SP inaugura agência em Casa Branca
Esta é a 16ª agência na região do Centro Leste Paulista

Sobre a Sicredi
A Sicredi União PR/SP é 

uma cooperativa com 30 anos 
de história, com mais de 110 
mil associados e 72 unidades 
de atendimento. A coopera-
tiva atua nas regiões Norte e 
Noroeste do Paraná e Centro 
Leste Paulista. Seus ativos to-
tais chegam a R$ 2,2 bilhões 
e com patrimônio líquido de 
R$ 226,6 mi. A instituição se 
destaca pelo atendimento aos 
associados e pela preocupação 
com o desenvolvimento da co-
munidade.

A Sicredi é uma instituição 
financeira cooperativa com 
mais de 113 anos de história, 
três milhões de associados e 
1.366 pontos de atendimento, 
em 11 Estados (Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, To-
cantins, Pará, Rondônia e Goi-
ás). Organizado em um sistema 
com padrão operacional único, 
conta com 95 cooperativas de 
crédito filiadas, distribuídas em 
quatro Centrais Regionais acio-
nistas da Sicredi Participações 
S.A. uma Confederação, uma 
Fundação e um Banco Coopera-
tivo que controla uma Corretora 
de Seguros, uma Administrado-
ra de Cartões e uma Adminis-
tradora de Consórcios.
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Desde 1993, a data de 22 de 
março é reconhecida como o Dia 
Mundial da Água. Instituída pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), esta iniciativa visa discutir 
sobre diversos temas para a ges-
tão deste importante bem natural.

Na agricultura não é diferente. 
A busca por soluções para a ges-
tão desse recurso natural tem le-
vado ao aprimoramento de novas 
técnicas visando a melhor utili-
zação possível da água. Entre os 
avanços nesta área, destaca-se 
a irrigação por gotejamento, um 
sistema que tem ganhado cada 
vez mais espaço nos últimos anos.

Esta técnica objetiva a econo-
mia de recursos hídricos e tam-
bém de adubo. Nesse sistema, a 
água corre sob pressão por tu-
bos de polietileno até a raiz da 
planta. Como a água penetra di-
retamente no solo, seu aprovei-
tamento chega a 95%. De acor-
do com estudos, se essa técnica 
for aliada à fertirrigação, o solo 
absorve mais rapidamente os 
nutrientes, evitando desperdício 
e, em cerca de um ano, a produ-
ção já oferece bons resultados.

Irrigação por gotejamento traz benefícios à produção
Sistema tem gerado bons resultados em produção de tomate Sweet Grape em Vargem Grande do Sul

Em Vargem Grande do Sul, o 
produtor rural Renato Cesar Pe-
reira tem utilizado este sistema 
em sua produção. Ele tem uma 
estufa na entrada da cidade, a 
qual administra com o auxílio 
de sua filha Suzane. Lá se pro-
duz tomate Sweet Grape, uma 
variedade que tem conquistado 
consumidores de todo o país.

Para o agricultor, a técnica 
tem suprido todas as demandas 
de suas atividades. “A irrigação 

por gotejo tem por finalidade 
uma grande economia de água, 
que é uma necessidade mun-
dial. Estou experimentando este 
sistema há um ano. Com vanta-
gens em dosar água e fertilizan-
tes, bem próximos as necessida-
des de cada cultura. A economia 
de água esta no não desperdício, 
usando somente o que a planta 
necessita. Com isso, o sistema 
de gotejo economiza cerca de 
60% de água”, relata.

Bruno de Souza
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Além de sua eficiência com-
provada, a irrigação por go-
tejamento tem como uma de 
suas grandes vantagens a eco-
nomia e a obtenção de produ-
tos de melhor qualidade. Aliás, 
aumentar a qualidade e ren-
dimento da plantação é mais 
um dos benefícios do método, 
uma vez que se torna possí-
vel obter um maior controle da 
quantidade e a periodicidade 
exata que as plantas precisam 
de água e fertilizantes. “Os 

Técnica oferece uma série de vantagens à agricultura
Economia de água, maior produtividade e qualidade da produção estão entre os diferenciais 

da irrigação por gotejamento

benefícios do sistema se resu-
me em ter plantas menos es-
tressadas, com nutrição mais 
balanceada, impactando di-
retamente na produtividade”, 
explica Renato. “O sistema 
gotejo nos dá mais seguran-
ça, praticidade, produtividade 
e vale a pena o investimento”, 
complementa o produtor, sa-
tisfeito com os bons resultados 
obtidos.

Vale destacar que há diver-
sos outros benefícios para a ir-

rigação por gotejamento, como 
a possibilidade de trabalhos si-
multâneos na superfície, pulve-
rização e colheita, enquanto as 
plantas recebem a água. Outro 
diferencial é que este processo 

também diminui a incidência de 
doenças por fungos, já que a 
folhagem não fica molhada e a 
umidade do solo é controlada, 
assim o crescimento de ervas 
daninha diminui.
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A irrigação refere-se à téc-
nica desenvolvida durante o 
império persa (e utilizada até 
hoje) que tem o objetivo de 
fornecer água para as plantas 
em quantidade suficiente e no 
momento certo para garantir 
a produtividade e a sobrevi-
vência delas. Parece uma ação 
simples se aplicada somente a 
uma planta, mas quando ela se 
estende às dimensões de uma 
lavoura, esse parecer muda. Se 
trouxermos o verbo irrigar para 
nosso presente, o aqui e agora, 
é um tanto complicado conju-
gá-lo. Em tempos de crise hí-
drica qualquer coisa relaciona-
da à água está sujeita a muitas 
críticas – até porque o consumo 
hídrico da agricultura brasileira 
chega a 72% de toda a água 
disponível para consumo.

Em alguns momentos a so-
ciedade critica os produtores 
rurais, deixando a agricultu-
ra como vilã da crise hídrica, 
quando na verdade buscam 

Não há desculpa para a não adoção do 
sistema de irrigação por gotejamento

Carlos Sanches
Engenheiro agrônomo e 
gerente agronômico da Netafim

diariamente por novas tecnolo-
gias que além de beneficiá-los, 
não impactarão negativamente 
no meio ambiente. Até porque 
dependem diretamente dele.

Nessa atmosfera de falta 
d’água e muitas críticas, para 
que a agricultura brasileira não 
se torne uma grande ‘ladra’ des-
se bem que tanto nos faz falta, 
um “novo” sistema de implan-

tação foi adotado pelos agricul-
tores a fim de economizar água 
– economia que chega a 33%. 
Esse “novo” sistema de irriga-
ção é o de irrigação por goteja-
mento. Método que foi desen-
volvido em Israel há 50 anos 
e que chegou ao Brasil há 20 
anos, mas ainda é pouco usa-
do no País se considerarmos a 
área de irrigação do Brasil, cer-
ca de 30 milhões de hectares, 
sendo que menos de cinco mi-
lhões usam o gotejamento, se-
gundo dados da ABIMAQ (Asso-
ciação Brasileira de Máquinas e 
Equipamentos). A irrigação por 
gotejamento consiste em levar 
água pontualmente e na medi-
da certa para a planta através 
de tubos com gotejadores.

Essa tecnologia tem ajuda-
do os produtores rurais a pro-
duzir mais com menos água, 
porque juntamente com este 
produto vital, esses tubos per-
mitem o transporte de fertili-
zantes, garantindo a prática 
da fertirrigação.

Ainda há quem tenha certa 
resistência à instalação dessa 
prática. Alguns dizem que não 
adotaram ainda porque descon-
fiam que o material contamina 
o solo, ou é muito caro, não su-

pre a necessidade das plantas 
em dias quentes etc. O fato é 
que precisamos desmistificar 
isso.

O material que constitui os 
tubos é 100% reciclável e cer-
tificado pelo ISSO 16438 do 
segmento, garantindo que não 
haja a contaminação da natu-
reza, visto que o compromisso 
da empresa responsável pela 
fabricação deles é diretamente 
ligado à ela. O novo material 
adotado para a confecção, além 
de preservar o meio ambien-
te é leve e flexível, garantindo 
maior durabilidade e facilidade 
na aplicação. Por ser mais ro-
busto permite que máquinas 
passem por cima dele sem efe-
tuar qualquer tipo de dano.

Em relação ao preço do ser-
viço, precisamos pensar no cus-
to benefício. Em culturas como 
o café, por exemplo, o inves-
timento se paga em menos de 
um ano, por conta da produti-
vidade. Em outras culturas, no 
máximo em três anos.

Para a implantação deste 
sistema gota-a-gota, um estu-
do prévio é feito para levantar 
dados sobre o clima, o solo e 
a evapotranspiração da planta, 
para que essa irrigação aten-
da 100% das necessidades da 
cultura tanto nos dias quente, 
frios, secos ou chuvosos.

Sem dúvidas a utilização do 
sistema de irrigação por gote-
jamento é sinônimo de sucesso 
para o futuro da agricultura bra-
sileira, pois além de uma me-
lhor utilização da água disponí-
vel e uma economia de mão de 
obra, o produtor terá resultados 
supreendentemente positivos.

A agricultura está indo em di-
reção à sustentabilidade, e para 
que este caminho seja cada vez 
mais curto, é necessário que 
a busca por novas tecnologias 
seja frequente. Estamos inves-
tindo no presente para garantir 
produtividade no futuro.
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Estão a todo vapor os prepa-
rativos para a 43ª EAPIC (Expo-
sição Agropecuária, Industrial e 
Comercial de São João da Boa 
Vista). O evento será entre os 
dias 7 a 17 de julho no Recin-
to de Exposições “José Ruy de 
Lima Azevedo”.

Considerada uma das maio-
res feiras do gênero do Estado 
de São Paulo, a EAPIC contará 
com diversas atrações, isso tan-
to para os produtores rurais que 
vão ao evento conferir as expo-
sições e provas, como também 
ao público em geral que irá ao 
evento para assistir aos shows.

Em meio a sua programação, 
destaca-se a exposição agro-
pecuária. Reconhecida e muito 
respeitada em todo o Brasil, ela 
reúne animais de todo o país 
e até mesmo do exterior, com 
julgamentos ranqueados por 
associações conceituadas no 
ramo. Dentro da programação, 
o público pode conferir as tradi-
cionais exposições de bovinos e 
equinos. Além disso, o evento 
traz provas de charrete, hipis-
mo clássico e marcha de equi-

nos e muares.
O rodeio é outro atrativo da 

EAPIC. As provas de montaria 
em touros e em cavalos fazem 
parte do Circuito Nacional de 
Rodeio, organizado pela CNAR 
(Confederação Nacional de Ro-
deio). Devido essa grande es-
trutura e também por reunir 
diversos atrativos simultanea-
mente, a exposição tem se pro-
jetado cada vez mais no cená-
rio nacional, ficando conhecida 
popularmente como a “festa 
country mais completa do país”.

43ª EAPIC será entre 7 a 17 de julho em
São João da Boa Vista

Evento contará com exposições, provas e shows com artistas consagrados

Dia 07/07 (quinta-feira):
Gustavo Mioto e Wesley Safadão
Dia 08/07 (sexta-feira): Anitta
Dia 09/07 (sábado): 
Fernando e Sorocaba
Dia 15/07 (sexta-feira): 
Jads e Jadson
Dia 16/07 (sábado): 
Henrique e Juliano
Dia 17/07 (domingo): 
Pedro Paulo e Alex

Confira as atrações
musicais do evento:
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O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR) 
continua desenvolvendo cur-
sos em parceria com a Prefei-
tura de Vargem Grande do Sul. 
Sob a coordenação do super-
visor do Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador (PAT), Tiago 
Lourenço, encerrou na quinta-
-feira, 3 de março, os Cursos 
de Aproveitamento de Alimen-
tos e Processo Artesanal de 
Pão. As atividades foram de-
senvolvidas em conjunto com 
o Centro de Referência e As-
sistência Social (CRAS).

Durante os quatros dias de 
curso foram repassadas infor-
mações sobre o processo ar-
tesanal de pães e o aproveita-
mento integral dos alimentos, 
criação de novas receitas e re-
dução do desperdício nos gas-
tos com alimentação.

De acordo com a instruto-
ra do SENAR, Ivonete Ribeiro, 
o curso foi desenvolvido para 
despertar o interesse na ela-
boração de cardápios mais nu-
tritivos, usando integralmente 
os alimentos. 

Já no Curso de Aproveita-
mento de Alimentos, o obje-
tivo também foi alcançado. 
“Parte dos alimentos que nor-
malmente são jogadas fora 
são mais ricas em nutrientes 
do que as convencionalmente 
utilizadas. As cascas e os ta-
los, por exemplo, podem ser 
transformados em chás, bolos 
e geleias ricas em vitaminas e 
minerais”, explica Ivenete.

De acordo com o prefeito 
Celso Itaroti, as atividades de-
senvolvidas em parceria com o 
SENAR visam garantir a capa-
citação da mão de obra, bem 
como a preparação das pesso-

as para o mercado de trabalho. 
“Cursos deste tipo possibili-
tam novas oportunidades aos 
alunos, os quais estão aprimo-
rando seus conhecimentos e 
até mesmo aprendendo novas 
formas de ingressar no mer-
cado. São novas portas que se 
abrem na carreira profissional, 
o que certamente trará bons 
frutos no futuro”. 

“A Prefeitura de Vargem 
Grande do Sul está há longa 
data desenvolvendo esta par-
ceria com o Serviço de Apren-
dizagem Rural. São vários 
cursos que o SENAR tem ofe-
recido periodicamente e que 
valem a pena participar”, frisa 
o prefeito.

O SENAR
O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural abre 
oportunidades para homens 
e mulheres que desejam am-
pliar seus conhecimentos para 
impulsionar a produtividade, 
com preservação ambiental, 
melhorar a renda e a qualida-
de de vida no campo.

Criado pela Lei nº 8.315, de 
23/12/91, é uma entidade de 
direito privado, paraestatal, 
mantida pela classe patronal 
rural, vinculada à Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e administra-
da por um Conselho Delibe-
rativo tripartite. Integrante 

Curso concluído: Celso Itaroti e Tiago Lourenço 
acompanharam trabalhos finais dos alunos

SENAR conclui mais dois cursos em
Vargem Grande do Sul

Atividades são desenvolvidas em parceria com a Prefeitura, por intermédio do PAT e do CRAS

do chamado Sistema S, tem 
como função cumprir a missão 
estabelecida pelo seu Conse-
lho Deliberativo, composto por 
representantes do Governo 
Federal e das classes traba-
lhadora e patronal rural.

A produção nos campos bra-
sileiros avançou com a ciência 
e a tecnologia, colocando o 
Brasil entre os maiores produ-
tores de alimentos do mundo. 
O SENAR contribui para essa 
mudança com ações de For-
mação Profissional Rural, ati-
vidades de Promoção Social, 
ensino técnico de nível médio, 
presencial e a distância, e pro-
dução assistida.

Desta forma, atende gratui-
tamente cerca de 2 milhões de 
brasileiros do meio rural, todos 
os anos, contribuindo para sua 
profissionalização, sua integra-
ção na sociedade, melhoria da 
sua qualidade de vida e para 
o pleno exercício da cidadania.
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Nos dias 8 e 11 de março, 
mais de 100 alunos do 4º ano 
do curso de Medicina Veteriná-
ria da UNIFEOB, participaram 
de uma visita técnica ao La-
boratório de Pesquisa em Bo-
vinos de Leite (LPBL), na Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
na cidade de Pirassununga. 
A caravana esteve sob a res-
ponsabilidade da professora 
Lenita Camargo Verdurico, da 
disciplina de Produção de Ru-
minantes.

Os estudantes foram rece-
bidos pelo professor dr. Fran-
cisco Palma Rennó, presidente 
do Departamento de Nutrição e 
Produção Animal da USP e res-
ponsável pelo LPBL. Durante a 
visita, ele apresentou sua expe-
riência na área de produção de 
bovinos de leite.

Os universitários tiveram a 
oportunidade de conhecer o 
laboratório de pesquisa, sis-
temas de criação, toda cadeia 
produtiva, além dos animais 
estabulados de acordo com as 
fases fisiológicas, peso e pro-
dução.

Atualmente, o Laboratório de 

Pesquisa em Bovinos de Leite 
realiza pesquisas na área de nu-
trição e produção em bovinos de 
leite da raça Holandesa. A média 
leiteira animal é de 30 litros por 
dia e eles testam dietas com di-
ferentes fontes lipídicas.

Os alunos ainda aproveita-
ram a viagem para conhecer 

Alunos da UNIFEOB participam de visita técnica na USP
Estudantes de Medicina Veterinária conheceram Laboratório de Pesquisa em Bovinos de Leite

Fotos: Unifeob

as salas de aulas e pude-
ram ter um embasamen-
to prático sobre os temas 
abordados na disciplina 
de produção de ruminan-
tes,  estreitando assim a 
rede de relacionamentos 
profissionais para futuros 
estágios e oportunidades.
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Na nossa região, assim como 
em muitas outras em todo país, 
a mosca branca (Bemisia ta-
baci), pouco conhecida tempos 
atrás, é hoje a responsável por 
inviabilizar o cultivo de feijão 
em épocas em que a população 
deste inseto é alta. 

Além do feijão, soja, toma-
te e outras plantas cultivadas, 
a mosca branca infesta e se 
multiplica em uma infinidade 
de plantas de inúmeras famílias 
botânicas, cultivadas ou não.

Quais seriam os reais danos 
causados por estes insetos? 
Sabemos que como todo inseto 
sugador pode aniquilar a plan-
ta pela utilização da seiva, por 
substâncias injetadas durante o 
processo de alimentação, isto 
é agravado com as plantas que 
sofrem com o estresse hídrico. 
Há ainda a frequente formação 
de fumagina, que poderia redu-
zir a capacidade da planta em 
captar luz para a fotossíntese e 
diminuir a produção. Estes se-
riam os danos diretos e mais 
conhecidos.

O controle químico tem sido 
tentado com uma infinidade de 
moléculas produzidas por dife-
rentes empresas sem um resul-
tado muito satisfatório. Com a 
aplicação de inseticidas a po-
pulação pode até ser reduzida, 
mas em poucos dias é possível 
notar alta infestação novamen-
te. Também é conhecido a ca-
pacidade do inseto em adquirir 
resistência aos inseticidas que 
são aplicados.

Dano muito maior seria a 
possível capacidade de a mos-
ca branca transmitir viroses à 
batata. Muitos produtores re-
latam a relação de redução de 
produtividade de batata consu-
mo, com os campos de batata 
semente do ciclo anterior com 
alta população de mosca bran-
ca.  Se este fato é verdadeiro, 

quais viroses estão relaciona-
das com a possível transmissão 
pela mosca branca?

Hoje sabemos que esta 
transmissão de viroses ocorre. 
Para complicar a situação estes 
vírus não foram previstos para 
o sistema de certificação de ba-
tata semente em vigor (IN32) 
que obriga apenas os limites 
para quatro vírus: PLRV, PVY, 
PVX e PVS. Se um produtor 
analisar suas sementes para vi-
roses comuns, certamente não 
terá nunca um resultado posi-
tivo para os vírus transmitidos 
pela mosca branca.

Sabemos que dois vírus são 
transmitidos por este inseto, 
o Crinivirus, ToCV (Tomato 
Chrorosis Vírus) e Begomovi-
rus PDMV (Potato Deforming 
Mosaic Virus).

Como se trata de doenças 
novas, nos falta informações 
sobre elas, como por exem-
plo, quais variedades possuem 
resistência? Quantas famílias 
botânicas podem manter o ví-
rus e funcionar como fonte de 
inoculo? O controle da mosca 
branca é suficiente para isen-
tar as plantas das viroses por 
ela transmitidas?  Qual é o risco 
de se comprar batata semente, 
mesmo com certificação de es-
tar contaminadas por um des-
tes vírus?

A menos de uma década 
atrás, o dano causado por mos-
ca branca em feijão não era algo 
tão assustador como é hoje, 
que em muitos casos há perda 
total de uma lavoura altamente 
infestada por este inseto e pela 
virose que ela transmite. Seria 
possível que este minúsculo in-
seto inviabilizar o cultivo de ba-
tata em uma região como acon-
teceu com o cultivo de feijão?

No momento temos mais 
perguntas que respostas, por 
isto, é importante o papel das 
associações estabelecer conta-
to com pesquisadores que es-
tão trabalhando com o inseto e 

com os vírus que ele transmite. 
A Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul (ABVGS) e a Associação 
Brasileira da Batata (ABBA) já 
deram um passo colaborando 

com pesquisadores do Instituto 
Biológico (IB), APTA e ESALQ, 
para que questões sejam res-
pondidas e garantir que con-
tinuemos a plantar batatas na 
nossa região.

Mosca Branca
Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo e pesquisador

Sintomas de mosaico deformante (Geminivirus) em variedade Atlantic

Alta infestação do pequeno inseto é facilmente visto sob as folhas.
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Prosseguem os preparativos 
para a Agrishow 2016 – 23ª Feira 
Internacional de Tecnologia Agrí-
cola em Ação. Programado para 
ocorrer entre os dias 25 e 29 de 
abril, em Ribeirão Preto, o evento 
reunirá o setor agrícola do Bra-
sil e do exterior e terá novidades 
neste ano. 

Para esta edição, os organiza-
dores promovem investimentos 
em infraestrutura, com o intuito 
de proporcionar aos visitantes 
ainda mais conforto e segurança 
durante sua visita ao local. Para 
os expositores, será uma oportu-
nidade de aprimorar a apresen-
tação de seus principais lança-
mentos em tecnologia agrícola a 
um público interessado em ino-
vações, que elevam a produtivi-
dade no campo.

Serão asfaltadas mais duas 
avenidas e duas ruas, no total 
de 25 mil metros, além de um 
novo e moderno sanitário de al-
venaria e outras novidades que 
serão anunciadas em breve. “Em 
um ano de grandes desafios eco-
nômicos, estamos investindo, e 
esses recursos aplicados ressal-
tam o comprometimento dos or-
ganizadores com os expositores, 
os produtores rurais e toda a 
cadeia do agronegócio em levar 
um ambiente ainda mais propí-
cio para demonstração de tecno-
logia, realização de negócios e 
disseminação de conhecimento”, 
afirma José Danghesi, diretor da 
feira.

Conhecida como uma das 
maiores e mais completas fei-
ras deste segmento no mundo, 
a Agrishow já tem 90% de seus 
contratos assinados. Além de 
contar com marcas nacionais, es-
tarão também presentes empre-
sas da China, Turquia, Alemanha, 
Estados Unidos, Finlândia, Itália 
e Espanha. Assim, será possível 
conhecer novidades exclusivas 
em termos de máquinas, imple-
mentos agrícolas, sistemas de 

Agrishow é considerada uma “vitrine tecnológica” para o agronegócio brasileiro

Agrishow traz novidades em sua 23ª edição
Feira amplia a área de espaço para as 800 marcas expositoras. 

Evento ocorre dos dias 25 a 29 de abril em Ribeirão Preto

irrigação, acessórios, peças, en-
tre outros produtos necessários 
ao aumento da produtividade do 
cultivo dos produtores rurais, ne-
cessário à redução dos custos e 
aumento da rentabilidade da pro-
dução.

Ao longo dos mais de 20 anos 
de feira, a Agrishow apresenta os 
lançamentos e tendências do se-
tor, o que a qualifica como uma 
“vitrine tecnológica” para o agro-
negócio brasileiro. Para esta edi-
ção, são esperadas cerca de 800 
marcas em exposição e aproxi-
madamente 160 mil visitantes, 
em uma área total de 440 mil m².

Vale destacar que o Jornal do 
Produtor estará realizando a co-
bertura completa do evento, mos-
trando as principais tecnologias 
apresentadas na próxima edição.  
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